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Prezado acadêmico,

Neste caderno temático, você encontrará orientações gerais e específicas 
para realizar suas ações no Projeto Comunitário. 

Inicialmente, este caderno traz um aprofundamento sobre a temática 
central escolhida por você para realizar suas ações, a partir da perspectiva 
histórica e da importância social desse tema. 

A seguir, são apresentados os passos do trabalho que você irá desenvolver, 
de acordo com a proposta metodológica da disciplina Projeto Comunitário, 
seguidos de sugestões práticas para cada etapa metodológica. 

Também constam sugestões para apoio à prática com o público-alvo da 
ação social escolhida, adequadas às peculiaridades e potencialidades de 
cada fase de desenvolvimento desse público. 

Por fim, você encontrará inúmeras sugestões para a realização de suas 
atividades com os beneficiários e, ainda, conteúdos com diversas propostas 
de intervenção (jornais, vídeos, jogos, almanaques, cartilhas, histórias, 
livros, letras de canção, entre outros recursos). 

Destacamos que a maioria dessas sugestões está disponível na internet, 
sendo acompanhadas dos respectivos endereços eletrônicos.

Esperamos que você faça bom proveito deste caderno temático e que 
suas ações sejam sementes férteis para muitas outras pessoas. 

Bom trabalho!

Apresentação
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Estamos felizes em contar com sua preciosa participação na disciplina 
Projeto Comunitário. Saiba que apostamos muito num mundo melhor 
a partir de nossas próprias ações, assim como compreendemos que a 
cidadania é verdadeiramente exercida quando o mundo em que estamos 
inseridos é percebido a partir da óptica da solidariedade.

Por acreditarmos nisso, nossas ações educativas estão fortemente 
fundamentadas na Pedagogia Marista (VIEIRA, 2011), a qual propõe 
a formação humanista de nossos estudantes, por meio de projetos 
educativos como este do qual você passa a fazer parte.

Desejamos que você, acadêmico da PUCPR, desenvolva conhecimentos 
para além da racionalidade técnica e científica e que encontre em seu 
interior aquele “sopro na alma”, que nos convida a construir uma profunda 
compreensão não racional do mundo (ANASTÁCIO, 2013) e a ir ao encontro 
do outro, de maneira compassiva e alegre.

Não existe 
revelação mais 

nítida da alma de 
uma sociedade do 
que a forma como 
esta trata as suas 

crianças.”

Nelson Mandela

Introdução
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CADERNO 2 |   5

Vivemos em um mundo em crise, uma crise profunda do modelo de desenvolvimento que constru-
ímos ao longo de séculos, cuja base é o próprio desenvolvimento da ciência moderna e a lógica do 
neocapitalismo.
 
Os avanços da ciência ocidental trouxeram inúmeras vantagens tecnológicas, conforto e bem-estar, 
mas, ao mesmo tempo e contraditoriamente, fizeram com que contaminássemos todas as esferas 
terrestres, inclusive nossos próprios corpos (assim como as florestas, os rios, os solos, somos também 
sistemas ecológicos), levássemos à extinção inúmeros seres vivos e ao esgotamento muitos recursos 
naturais, desconsiderando completamente nossas relações ecológicas com os ambientes e os demais 
seres vivos. 

Afinal, mesmo que nós, seres humanos, tenhamos muitas possibilidades de recriar nossa maneira 
de viver, por conta de nossa inteligência privilegiada e possibilidade de criar e desenvolver recur-
sos tecnológicos e conhecimentos científicos cada vez mais sofisticados, nada disso nos distancia 
de nossa condição de interdependência dos demais seres vivos e distintos ecossistemas do pla-
neta Terra.

Como qualquer outro ser vivo, dependemos de recursos naturais para nossa sobrevivência. Por mais 
que possamos produzir riquezas econômicas, é impossível calcular os custos ambientais da perda 
de ecossistemas, da qualidade do ar, da água e do solo, bem como da perda da biodiversidade, 
quando da extinção maciça de espécies ainda nem conhecidas pela ciência. Quando colocamos 
seres vivos e ecossistemas em risco, estamos também colocando nossa própria existência em risco.

Apesar de parecer óbvia essa realidade, a conscientização ecológica e consequentes mudanças de 
comportamento, que reafirmam e utilizam as lógicas baseadas nas relações ecológicas, ainda são 
incipientes em nosso modo de ver e de viver em sociedade.

Os alertas, que se fazem necessários para que nossa sociedade possa ter algum futuro no 
planeta, estão embasados justamente nos conhecimentos da ciência: tanto na ecologia quanto 
no conhecimento ecológico tradicional, que diferentes povos antigos (no Brasil, representados por 
quilombolas, ribeirinhos, seringueiros, caiçaras, jangadeiros etc.) ainda mantêm em seu ambiente e 
sustentam seu modo de vida até os dias atuais.

Abrindo o tema

O que é educação ambiental e qual é sua importância?
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O desenvolvimento industrial desenfreado produz bens de consumo, que também são fontes 
ininterruptas de poluição e lixo. Nossa sociedade do descartável transformou-nos em seres com 
“necessidades” infindáveis, insaciáveis. Mesmo com a possibilidade de produção de alimentos 
em larga escala, ocasionamos também a fome e a exclusão social. Esse mundo de excessos, de 
insaciedades, de supérfluos e de grandes vazios existenciais é o cenário que criamos ao longo de 
muitas gerações, como também o legado que deixaremos para nossos sucessores. Lembrando a 
metáfora de Frankenstein, será que poderemos reverter essa armadilha em que nos metemos? Será 
possível dominar o monstro que criamos e achar uma solução viável para nosso próprio bem e o 
bem dos demais, agora e no futuro? 

Diante dessa configuração, a sociedade clama por um novo modelo de existência, baseado nas 
relações ecológicas entre seres humanos e demais seres vivos e ecossistemas do planeta Terra. Mais 
uma vez, a educação apresenta-se como possibilidade real de redesenharmos nossa vida para o bem 
comum. Assim, nasceu a educação ambiental, como um instrumento essencial para repensarmos e 
reprojetarmos nossos modelos de sociedade, de sujeito, de ciência, de desenvolvimento tecnológico 
e social.

Para compreender o papel fundamental das questões ambientais em nossa vida moderna e como 
as ações de educação ambiental podem ser instrumentos essenciais na criação de um novo modo 
de vida, sustentável, saudável, igualitário e feliz, precisamos percorrer uma breve linha do tempo 
para entender os avanços, impasses e possibilidades.

Linha do tempo sobre a problemática do meio ambiente e 
do desenvolvimento1

Há pelo menos cinco décadas, o projeto de desenvolvimento e de crescimento econômico imposto 
pelo capitalismo dá sinais de sua profunda crise.

Já na década de 19602, um grupo de estudiosos denominado Clube de Roma3 trouxe 
discussões a respeito dos limites do crescimento econômico, concluindo que o 
planeta Terra não suportaria o crescimento populacional mundial previsto para as 
próximas décadas, devido ao uso excessivo dos recursos naturais, problema que não 
seria amenizado nem mesmo com o avanço tecnológico. 

A partir dessas discussões, uma série de encontros internacionais passou a ocorrer 
e a constituir marcos importantes para o amadurecimento de ideias e propostas 

1 Esses marcos históricos estão baseados em informações do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2018a, 2018b).
2 Um marco fundamental que alimentou o início das discussões mundiais sobre problemáticas ambientais foi a publi-
cação do livro de Raquel Carson, intitulado Primavera silenciosa, em 1962. Disponível em: <http://minhateca.com.br/
vadoaju/Faculdade/1+-+FANESE+-+6*c2*ba+PERIODO/Urbanistico+e+Ambiental/Livro+-+Primavera+Silenciosa+-+Ra-
chel+Carson,73118571.pdf>.
3  Para saber mais sobre o Clube de Roma, acesse: <http://www.clubofrome.org>.

1960
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de ações coletivas em prol do futuro de todos os habitantes do planeta, ameaça-
dos por nossos estilos contemporâneos de vida, predadores e irreversivelmente 
destruidores. 

1970

Na década de 1970, importantes eventos trouxeram orientações essenciais para 
essas questões e passaram a nortear muitas ações nas diferentes esferas (interna-
cional, nacional e local), até os dias de hoje.

Um dos eventos mais importantes para a definição de rumos e metas de solu-
ções ambientais em todo o mundo ocorreu em 1972, denominado Conferência de 
Estocolmo, que aprofundou as discussões sobre desenvolvimento e ambiente e 
lançou ao mundo o conceito de ecodesenvolvimento. 

Nessa mesma década, em 1975, constituiu-se o Programa Internacional de Educa-
ção Ambiental (PIEA) e, em 1977, a Conferência de Tbilisi4, na Geórgia, estabeleceu 
os princípios orientadores da educação ambiental, apontando seu caráter interdis-
ciplinar, crítico, ético e transformador.

1980

A década de 1980 representou, para o Brasil e o mundo, um importante período 
de avanços nessas discussões, em razão da realização do Congresso Internacional 
da Unesco - Pnuma sobre Educação e Formação Ambiental, em Moscou, no ano de 
1987, que avaliou os avanços das propostas de Tbilisi, reafirmou os princípios de 
educação ambiental e assinalou sua extrema importância e necessidade para a 
sociedade mundial.

Também no Brasil, a Constituição de 1988 representou um marco fundamental 
para as questões ambientais no país, destacando, em seu art. 225, inciso VI:

[...] a necessidade de promover a Educação Ambiental em todos os 
níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do 
meio ambiente. Para cumprimento dos preceitos constitucionais, leis 
federais, decretos, constituições estaduais, e leis municipais determinam 
a obrigatoriedade da Educação Ambiental (BRASIL, 1988).

1990

A década de 1990, por sua vez, representou o maior marco na história recente das 
questões ambientais, por conta da Conferência sobre o Meio Ambiente e o Desen-
volvimento (Unced), também denominada Rio-92. Nessa ocasião, foram realizados 

4 Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/deds/pdfs/decltbilisi.pdf> 
<http://www.meioambiente.pr.gov.br/arquivos/File/coea/Tbilisi.pdf>.
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diversos tratados e compromissos internacionais sobre as causas ambientais; den-
tre eles, destaca-se a criação da Agenda 21, uma publicação da Organização das 
Nações Unidas (ONU) também conhecida como Tratado de Educação Ambiental 
para Sociedades Sustentáveis.

A partir daí, no Brasil, uma série de políticas públicas foram se configurando 
para dar prosseguimento aos compromissos firmados junto aos diferentes países 
signatários da Rio-92. Assim, em 1994, o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) publicou a Agenda 21 Feita por Crianças e Jovens, em português. Em 1999, 
aprovou-se a Lei nº 9.597, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental 
e, finalmente, ainda em 1999, constituiu-se o Programa Nacional de Educação 
Ambiental (Pnea).

2000

A partir do ano 2000, essas políticas públicas passaram a ser aperfeiçoadas, a fim 
de propor o envolvimento de toda a sociedade brasileira, do poder público, das co-
munidades, dos segundo e terceiro setores, entre outros atores. O país finalmente 
concretizou a Agenda 21 brasileira e tanto os estados quanto os municípios têm, 
agora, o dever de construir suas próprias Agendas 21.

Esse breve histórico, baseado em dados do Ministério do Meio Ambiente, demonstra claramente 
o quão complexo é o processo de envolvimento e tomada de decisões coletivas, acordadas 
nos diferentes níveis da sociedade civil, incluindo os âmbitos internacional, nacional, estadual, 
municipal e local, envolvendo as pessoas, as instituições das diferentes esferas sociais (primeiro, 
segundo e terceiro setores) e a sociedade civil organizada.

Apesar desse esforço coletivo, ainda é nítido o descompasso entre os problemas ambientais e 
as mudanças de comportamento da sociedade, diante da crise sem precedentes na história, por 
conta da morosidade para realizar ações efetivas em prol de soluções que beneficiem a todos. 
Nesse sentido, podemos imaginar, como metáfora, que estamos, sim, diante de um imenso incêndio 
florestal, carregando água em conta-gotas para apagá-lo.

Com esse cenário, muitos questionamentos são inevitáveis...

Será a sustentabilidade uma utopia impossível e, em consequência, será trágico nosso destino 
diante dessa situação de crise? 

Existe algo que podemos fazer para tentar resolver essa complicada questão?

O que cada um de nós, seja individualmente, seja na união de esforços coletivos, pode arregimentar 
em nossa localidade e pequenas comunidades para avançarmos nessas ações? Afinal, estamos de 
mãos atadas quanto às “questões ambientais”? 

Esses e outros questionamentos nos vêm à mente sempre que nos deparamos com o panorama 
contemporâneo de crise civilizatória que estamos vivendo, mas, diferentemente do que se possa a 
princípio pensar, existem, sim, respostas, caminhos, alternativas e soluções.
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Em primeiro lugar, é importantíssimo que todos possamos perceber que aquilo que identificamos 
como questões ambientais refere-se, verdadeiramente, a questões socioambientais, pois não é 
possível apartar os indivíduos, a sociedade e suas desigualdades sociais dos grandes problemas 
ambientais atuais. Também não se pode negar que esse é um caminho árduo e longo. De qualquer 
maneira, devemos, sim, seguir adiante, fazendo esforços para mudanças comportamentais coletivas 
e individuais, superando, principalmente, nossos comportamentos individualistas. 

Devemos perceber claramente que o grande impasse e o maior empecilho para que avancemos na 
conservação do ambiente e na resolução dos grandes problemas socioambientais que nós mesmos 
criamos estão ligados aos nossos comportamentos competitivos, egocêntricos e individualistas, 
profundamente alimentados pelo nosso modo de vida consumista. Para superá-los, precisamos 
ir ao encontro das outras pessoas, a fim de resgatar um sentido maior de sociedade, de grupo, de 
comunidade, nas instâncias globais e locais.

Novamente, o caminho é árduo, longo, difícil e, em uma perspectiva mais pessimista, talvez até 
impossível, mas não estamos sós. Não! Ao contrário, nesse caminho, encontramos gente, gente 
corajosa, gente amorosa e cheia de esperança altruísta, que acredita, sim, que podemos fazer um 
mundo melhor do que este que produzimos; que podemos projetar uma nova forma de vida, em 
que a felicidade de todos e de cada um é o bem mais valioso, em que a vida pode ser mais simples 
e, portanto, mais profunda e cheia de sabedoria, um caminho que nunca fazemos de mãos vazias, 
mas, sim, de mãos dadas.

Fazemos esse convite a você, acadêmico! Um convite profundo, que ressoa na voz de muitas 
pessoas que estão alimentando essa rede de sonhos, de utopias necessárias para o bem viver nosso 
e de nossos sucessores, para um bem viver no futuro, mas também no dia de hoje, já! A partir de 
agora! Para que todos os seres humanos e não humanos do planeta possam ter oportunidade de 
sobrevivência, de abrigo, de saúde, de paz e de felicidade.

Sonhos parecem impossíveis, mas, sonhados juntos, podem transformar-se em realidade!

É com essa convicção que felicitamos você pela coragem e pelo altruísmo de juntar esforços para 
levar ao público beneficiário, durante as ações sociais que irá desenvolver, as sementes desse 
possível novo mundo e dessa nova humanidade.

Seja bem-vindo a esta busca! Vamos todos juntos e de mãos dadas!
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Você irá realizar seu Projeto Comunitário indo ao encontro de outras pessoas que vivem em 
situação de vulnerabilidade, ou seja, pessoas que estão fragilizadas em seus direitos mais básicos 
de cidadãos, dadas as circunstâncias atuais de suas vidas. A situação de vulnerabilidade é fruto 
tanto das desigualdades sociais, políticas, econômicas e culturais como da frágil estruturação de 
políticas públicas.

Entretanto, mesmo em situação de vulnerabilidade, é necessário afirmar que as crianças e os 
adolescentes, por serem sujeitos de direitos, devem exercer o protagonismo nesse processo e, assim, 
também atuar como nossos mestres no exercício diário da cidadania.

Nesse processo vivencial, os aprendizados são mútuos, em via dupla, posto que todas as pessoas 
têm muito a ensinar e a oferecer. E é no contato com o outro que reconstruímos nossa identidade e 
nossa visão de mundo.

O desenvolvimento humano tem períodos muito distintos (infância, adolescência, maturidade e 
velhice). Nessas distintas fases da vida, cada um de nós tem possibilidades específicas de ação, 
de interação e também de aprendizagem. Além disso, as transformações sucessivas pelas quais 
passamos são marcadas por condições biológicas e culturais.

Crianças e seu universo de descobertas

Se você for desenvolver sua atividade com crianças, é importante conhecer um pouco do mundo 
delas e as principais características de personalidade predominantes em cada fase de maturação do 
desenvolvimento infantil. Apresentaremos uma breve explicação de como esse desenvolvimento 
ocorre e como podemos atuar com crianças em cada faixa de idade. Muitos dos indicativos a 
respeito do desenvolvimento humano nessas fases de vida descritos a seguir estão embasados 
em Papalia et al. (2006), Shaffer (2005) e Bee e Boyd (2011).

Encontrando gente!

Quem são as pessoas com as quais você irá 
desenvolver suas ações?
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Somos todos seres em pleno desenvolvimento

Nosso desenvolver, contudo, passa por várias e diferentes fases que merecem ser conhecidas de 
modo que possamos compreender melhor como se dá nosso crescimento, nosso aprendizado 
e nossa constituição psicossocial e afetiva. Essa percepção também favorece intervenções 
adequadas, quando necessárias. O desenvolvimento humano depende de inúmeros fatores 
e, dentre eles, o ambiente (objetos, símbolos e seus significados) e as relações de afeto ali 
estabelecidas são aqueles nos quais os espaços socioeducativos têm maior destaque. 

Alguns fatores que influenciam o desenvolvimento humano

Hereditariedade
Cada um de nós, ao nascer, herda de seus pais um repertório genético responsável por boa 
parte de nosso potencial de desenvolvimento que poderá ou não progredir de acordo com os 
estímulos recebidos do meio.

Maturação neurofisiológica
O sistema nervoso é a base de nossa cognição, é o que torna possível determinados 
comportamentos e aprendizagens.

Meio ambiente
Os contextos em que cada um de nós vive ou viveu nos oferecem grande gama de influências 
e experiências que podem alterar tanto o funcionamento neuropsicológico quanto nosso 
repertório afetivo ou cognitivo. 

Principais características de algumas fases do desenvolvimento humano

A seguir, estão descritas, de forma breve, as principais características de algumas fases do desen-
volvimento humano: primeira infância, segunda infância, terceira infância (infância intermediária 
e puberdade) e adolescência. Cada uma é rica em suas qualidades e todas são importantes para 
nossa constituição como seres humanos. 
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Os primeiros anos de vida são conhecidos como primeira infância 
e neles estão contidos vários dos mais importantes marcos do 
desenvolvimento humano, como o andar e o falar, por exemplo. 
Os ganhos no desenvolvimento são imensos, mas estão profun-
damente ligados ao ambiente e às relações de afeto construídas 
com os cuidadores (pais, familiares, educadores infantis ou babás). 

A criança, mesmo pequena e frágil, é ativa no ambiente em que está 
sendo cuidada. Contudo, sua ação e participação dependerão da 
relação de afeto estabelecida com quem cuida dela. Quanto mais 
o cuidador interessar-se pela criança, mais ela procurará interagir 
e será essa troca positiva inicial que fará com que o infante 
perceba o mundo e se interesse por ele. Isso é fundamental 
para a construção de qualquer ser humano. A criança pequena, 
portanto, precisará sempre de um ambiente seguro, tanto física 
quanto emocionalmente, para que possa, aos poucos, ir se 
engajando na cultura da qual faz parte. Nesta fase, a família tem 
função primordial, pois se constitui em modelo ou protótipo para 
as relações cognitivas e psicossociais que futuramente serão 
estabelecidas com o mundo. 

O desenvolvimento físico, nesta fase, altera-se de forma rápida e, 
especialmente no primeiro ano de vida, as transformações ocorrem 
mês a mês. A partir do segundo ano, o ritmo de desenvolvimento 
desacelera-se um pouco, mas ganha em qualidade, pois a criança 
passa a explorar o mundo que a rodeia e a expandir suas relações 
sociais e afetivas. 

Funções cognitivas como atenção, memória e linguagem, para 
serem plenamente desenvolvidas, dependem das trocas esta-
belecidas entre a criança e quem cuida dela. A criança aprende 
a reconhecer e nomear sensações e sentimentos conforme os 
experimenta nas relações com os outros. Logo, o papel do adul-
to é fundamental nesse processo. Aliás, o cuidador representa o 
mundo para a criança. 

Primeira infância
do nascimento até os 3 anos de idade 



CADERNO 2 |   13

É importante lembrar que esta etapa do desenvolvimento é fundamentalmente marcada pelas 
relações de afeto, portanto, requer atividades que valorizem o toque corporal e a musicalidade, pois 
são aspectos importantes para que a criança pequena descubra que tem um corpo e que ela existe 
num mundo cheio de informações. 

No fim desta fase, a criança passa por um período em que adquire maior capacidade de exploração 
do meio ambiente e, por isso mesmo, surge uma necessidade de autoafirmação. Dessa forma, 
são fundamentais atividades em que ela se sinta competente e possa explorar o ambiente com 
segurança. 

Com a liberdade alcançada, surge também a necessidade de ensinar regras e limites às crianças. 
Para isso, é importante ter paciência, carinho e clareza para com elas, a fim de atingir eficácia em 
relação ao que se pretende com as atividades aplicadas. É importante prever rotinas claras, com 
sequências curtas de atividades, já que a duração da atenção da criança pequena ainda é curta, 
necessitando-se de intervenções de no máximo 15 a 20 minutos. 

Outras características importantes desta etapa da vida:

–– É marcada por muitos ganhos no desenvolvimento e pela aquisição de novas 
habilidades e competências.

–– Inicia o entendimento da comunicação, então, conversar com a criança contan-
do-lhe fatos é algo bem importante, pois ela aprende a fazer uma leitura do seu 
interlocutor e, com o tempo, passa a estabelecer relações com o mundo.

–– Necessita de atividades como cantar, ler ou contar historietas, porque ajudam a 
criança a construir seu vocabulário.

–– Tem nas brincadeiras a melhor forma de promoção física, psíquica, motora e, 
principalmente, social, porque estimulam relações afetivas positivas e auxiliam 
a criança a construir uma percepção positiva da realidade. 
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Dos 3 aos 6 anos, as crianças passam da primeira para a segun-
da infância. O crescimento e as mudanças no desenvolvimento 
são mais lentos nesta fase. À medida que o controle consciente 
dos músculos aumenta, as crianças aprendem mais sobre suas 
necessidades pessoais, sendo capazes de adquirir maior senso 
de competência e independência. A interação social desempe-
nha um papel importante no desenvolvimento de habilidades 
prévias à alfabetização, influenciando a memória e a cognição 
(capacidade de aprender).

O crescimento é constante, tornando o corpo mais delgado e 
as proporções semelhantes às de um adulto. O apetite diminui 
e podem surgir problemas de sono. Manifesta-se a preferência 
pelo uso das mãos. As habilidades motoras gerais e refinadas, 
bem como a força e o tônus corporal, melhoram. O pensamento 
é ainda um pouco egocêntrico, mas a compreensão quanto ao 
ponto de vista do outro amplia-se e, por isso, nessa fase, as crian-
ças começam a desenvolver empatia. Entretanto, a imaturidade 
cognitiva produz algumas ideias ilógicas sobre o mundo. Já a 
memória e a linguagem melhoram e se ampliam. 

O conceito sobre si mesmo e a compreensão das emoções tor-
nam-se mais complexos e desenvolve-se a identidade de gêne-
ro. As brincadeiras ficam mais imaginativas, ricas e complexas, 
geralmente mais sociais. Altruísmo, agressividade e medo são 
comuns. A família ainda é o foco da vida social, contudo, as outras 
crianças tornam-se mais importantes. A autoestima na segunda 
infância tende a ser global e irrealista, refletindo a aprovação 
do adulto. Nessa fase, elas manifestam a vontade de brincar com 
crianças do mesmo sexo. Também podem exteriorizar interesse 
pelo corpo humano e seu funcionamento, pelo nascimento de 
bebês e pelas diferenças corporais entre homens e mulheres. 

Segunda infância
em média, entre os 3 e os 6 anos de idade
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A criança necessita construir relacionamentos com outras pessoas para se reconhecer como 
membro de uma determinada comunidade e para construir sua própria identidade cultural. E é aí 
que as brincadeiras, os jogos, a imaginação do faz de conta, entre outras possibilidades lúdicas, 
são fundamentais tanto para seu desenvolvimento intelectual quanto afetivo. 

Ao imaginar, a criança vai além do conhecido, passando a estabelecer novas relações entre 
informações que não estavam conectadas entre si. A imaginação é um exercício prazeroso do 
intelecto e, na criança, provoca envolvimento, curiosidade e vontade de conhecer.

Ao mesmo tempo, cada criança é única, dotada de personalidade própria e também apresenta 
habilidades e dificuldades distintas. E é a partir de sua relação com o mundo ao redor de si que vai 
construindo seu saber, estabelecendo novos significados para o que experimenta. 

Diante dessa perspectiva, é importante que você, ao eleger as atividades que realizará com as 
crianças, consiga sempre observar em que momento do desenvolvimento cognitivo elas estão e 
quais ações são eficazes para estimular sua curiosidade, a fim de favorecer a construção de novos 
significados a partir do que elas já sabem, usando livremente a imaginação. Para isso, é significativo 

É importante lembrar que esta etapa do desenvolvimento: 

–– Requer atividades de movimento, como saltar, pular, andar de bicicleta ou triciclos 
(para os menores), muito prazerosas nessa idade.

–– Permite fazer uso de massa de modelar, argila e outros materiais voltados para 
modelagem e representações da realidade.

–– Valoriza jogos cooperativos e grupais, pois são importantes atividades para 
ampliar os sensos de empatia e altruísmo e as regras coletivas (especialmente 
para os maiores, entretanto, já podem ser desenvolvidos desde o início da segunda 
infância).

–– Requer atividades que envolvem construções artesanais (costura, tear, maquetes, 
entre outros). 

–– Necessita que o educador exerça um papel importante na construção da autoes-
tima da criança e do autoconceito infantil, especialmente porque ela costuma 
imitar modelos de comportamento aprendidos com os adultos à sua volta.

–– Permite que as crianças usem a independência já conquistada e realizem 
atividades sozinhas.

–– Pode diversificar atividades distintas entre meninos e meninas, pois os meni-
nos costumam estar mais engajados com atividades físicas do que as meninas, 
que, normalmente, estão mais interessadas em atividades que propiciem inte-
rações sociais. 



CADERNO 2 |   16

que se sintam integradas e felizes junto às outras crianças e aos adultos com quem interagem.

É importante também destacar que, ao longo de seu crescimento, gradativamente, a criança começa 
a desenvolver maior capacidade de atenção. Depois dos 6 anos de idade, elas se tornam mais aptas 
a atividades intelectuais prolongadas e a ajustar seus comportamentos sociais de acordo com as 
regras do meio social em que estão inseridas. 

Assim, se você for realizar ações com crianças menores de 6 anos, preste atenção ao programar 
a duração de suas atividades, pois crianças pequenas não conseguem manter atenção por tempo 
prolongado e se distraem com muita facilidade. Nesses casos, sugerimos que as atividades propostas 
não ultrapassem 15 a 20 minutos cada.
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Os anos intermediários da infância, aproximadamente dos 6 aos 
11 anos, costumam ser chamados de período escolar, embora, 
atualmente, as crianças sejam inseridas nesse meio cada 
vez mais cedo. A escola é a experiência mais importante nessa 
etapa. As crianças tornam-se mais altas, pesadas e fortes e 
adquirem habilidades motoras necessárias para participar 
de jogos e esportes mais organizados. Também ocorrem 
importantes alterações no pensamento, no julgamento moral, na 
memória e na capacidade de ler e escrever. As características 
individuais tornam-se mais evidentes e suas competências 
também influenciam a autoestima e a popularidade. Embora a 
família continue sendo importante, agora, o grupo de amigos 
torna-se mais importante do que na fase anterior. O declínio 
do egocentrismo permite amizades mais profundas e íntimas. 
Nesta etapa, é relevante que as crianças aprendam a resolver 
problemas de modo tranquilo e equilibrado, pois isso as ajuda a 
ser mais resilientes no enfrentamento do estresse. 

A força e as habilidades físicas aperfeiçoam-se. O egocentrismo 
diminui e as crianças começam a pensar de forma mais lógica, 
mas ainda de maneira concreta. A coordenação visomotora está 
mais desenvolvida e os olhos estão bem amadurecidos para 
a percepção de longe e perto. A noção temporal desenvolve-se 
e pode ser estimulada por meio de atividades repetitivas, 
como pular corda, andar de bicicleta ou aprender a tocar um 
instrumento. 

As crianças, nesta fase, apresentam interesse pelo universo e 
suas transformações, têm comportamento lógico-concreto ou 
operatório e representam simbolicamente situações e objetos 
reais. Demonstram maior organização e coordenação de suas 
ações e já conseguem se concentrar por curtos períodos de 
tempo (20 a 30 minutos). Normalmente, já têm estabelecidas as 
relações lógicas fundamentais: parte/todo, todo/alguns, classe/
subclasse, entre outras. A percepção visual e a auditiva estão mais 

Terceira infância
dos 6 aos 11 anos de idade
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aperfeiçoadas e, em conjunto, sua estimulação resulta em maior capacidade de memorização e de 
estar e manter-se atento, o que amplia seu potencial de aprendizagem. Nesta etapa, as crianças 
também adquirem maior percepção de distâncias e de localização (organização e estruturação 
espacial). Portanto, já são capazes de aprender e memorizar percursos (o caminho de sua casa até 
a escola, por exemplo). Sua linguagem é mais complexa e rica em vocabulário.  

O pré-adolescente já é capaz de pensar de modo científico e tem bom raciocínio matemático. 
Consegue lidar bem com o conceito de tempo, concebe o tempo passado e já compreende e se 
preocupa com o tempo futuro. Normalmente, já tem as estruturas do pensamento da forma adulta. 

Neste período do desenvolvimento, a criança demonstra vontade de agradar, cooperar e ampliar 
seu conhecimento em determinados temas de interesse;  procura mais os amigos da mesma idade 
do que os adultos; pode manifestar interesse por coleções, histórias de aventuras, humorismo e 
jogos coletivos; já é capaz de participar de diferentes contextos sociais com desenvoltura; e pode 
sensibilizar-se com atitudes e problemas adultos. Especialmente no início da terceira infância, 
meninos e meninas costumam brincar separadamente.

Na pré-adolescência, surge o interesse por ideais coletivos, pela participação em clubes e organi-
zações que evidenciem papéis e propósitos sociais e grupais. Sentimentos como lealdade, senso de 
justiça e responsabilidade passam a ter importância. Como o pertencer a um grupo é mais relevan-
te, a relação com a família pode parecer menos importante para o pré-adolescente. Sentimentos 
ambivalentes também aparecem e a preocupação com a origem e o destino (de coisas e pessoas) 
pode gerar insegurança e indecisão.

É importante lembrar que esta etapa do desenvolvimento: 

–– Requer que o educador ajude a criança a construir autoconfiança e autoconhe-
cimento.

–– Permite atividades de expressão corporal, inclusive para que a criança e o 
pré-adolescente aprendam a lidar com o próprio corpo e suas transformações 
futuras.

–– Valoriza atividades grupais, especialmente pela construção do sentimento de 
pertencimento, pois participar de diferentes grupos, com regras sociais e tipos 
de autoridade distintos, auxilia a criança a construir suas habilidades sociais.

–– Requer que as crianças, mediadas por adultos, vivenciem a organização das ativi-
dades grupais, bem como participem da construção de suas regras.

–– Pede atividades de expressão que, de modo geral, auxiliem a criança a conhecer a 
si mesma e a lidar com suas emoções (escrita, pintura, dramatização etc.).

–– Requer jogos cooperativos como solução para a necessidade de competição que 
aparece nessa fase do desenvolvimento.

–– Permite atividades nas quais a criança seja o protagonista, para que construa 
valores de responsabilidade social. 
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Finalmente, nessa faixa etária, as atividades esportivas são fundamentais. Elas auxiliam tanto na 
percepção do potencial do próprio corpo como estimulam o respeito a regras, além de ajudarem 
no equilíbrio neurofisiológico do organismo adolescente.

–– Estimular sua imaginação e despertar seu interesse sobre o tema que está sendo 
apresentado.

–– Estimular a expressão de seus conhecimentos prévios, ou seja, daquilo que já sabem 
sobre o assunto.

–– Apresentar atividades variadas, mantendo um ritmo interessante das ações, 
quebrando a monotonia.

–– Adequar a linguagem ao linguajar da criança, ouvindo-a com calma e paciência, 
a fim de captar seu vocabulário e, a partir dele, organizar a fala, para que haja 
compreensão. Ao mesmo tempo, é preciso estimular o enriquecimento de seu 
vocabulário, ensinando-lhe palavras novas.

dicas e sugestões
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Dos 12 aos 18 anos de idade1, nós, seres humanos, entramos em 
um processo intenso de transformações fisiológicas e psicológicas, 
a chamada fase da adolescência2. Esse estágio de vida não é menos 
desafiador do que os anteriores. Entretanto, é um momento 
fundamental para a construção de nossa identidade enquanto 
sujeitos, um momento em que desejamos nos entender como 
indivíduos diante da sociedade, quando refletimos criticamente 
sobre a própria sociedade e também passamos a construir nossos 
projetos de vida. Na adolescência, a aparência dos jovens costuma 
mudar, como resultado dos eventos hormonais da puberdade e 
eles começam a adquirir características corporais de adultos. 
Tanto influências hormonais como sociais podem contribuir para 
a exacerbação das emoções e para a instabilidade do humor 
na adolescência. A maturação precoce ou tardia pode afetar a 
adaptação emocional e social. O conflito entre os adolescentes 
e seus pais pode, às vezes, estar ligado a aspectos imaturos do 
pensamento adolescente. 

O envolvimento dos pais e os estilos parentais influenciam o 
desempenho acadêmico do adolescente, bem como as caracte-
rísticas físicas desempenham papel importante na formação do 
autoconceito. 

O crescimento físico e outras mudanças são rápidos e profundos. 
Percebe-se a maturidade reprodutiva. Os principais riscos à 
saúde são fruto de questões comportamentais, como distúrbios 
alimentares e abuso de drogas. Desenvolve-se a capacidade de 
pensar de maneira abstrata e de utilizar o raciocínio científico. O 

1 De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente.
2 Para a Organização Mundial da Saúde, a fase da adolescência ocorre entre 
os dez e vinte anos incompletos. Já a puberdade refere-se às mudanças 
biológicas que se manifestam na adolescência, dando início à sua capacidade 
reprodutiva. Para saber mais sobre as manifestações fisiológicas dessa fase de 
vida, recomenda-se a leitura de Lourenço e Queiroz (2010).

Adolescência
dos 12 aos 18 anos 
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pensamento imaturo persiste em algumas atitudes e certos comportamentos. A educação concentra-
se na preparação para a vida futura, para a profissão, para a faculdade, com destaque para as vocações. 

A busca da identidade sexual torna-se algo muito importante. Os grupos de amigos não só ajudam a 
desenvolver e a testar o autoconceito, mas também podem exercer influência antissocial. 

Os sentimentos mudam sobre quase tudo e todas as áreas do desenvolvimento parecem convergir à 
medida que os adolescentes confrontam sua principal tarefa: formar e firmar sua identidade. 

O período da adolescência compreende duas fases, de acordo com o UNICEF (2011)3: fase inicial 
da adolescência (dos 10 aos 14 anos de idade) e fase final da adolescência (dos 15 aos 19 anos de 
idade). 

De acordo com o UNICEF (2011, p. 6), na fase inicial da adolescência, “[... ] ocorre uma aceleração 
repentina do crescimento seguida pelo desenvolvimento dos órgãos sexuais e das características 
sexuais secundárias”. Esse conjunto de transformações pode gerar ansiedade e mudanças 
comportamentais. Assim, nesse ciclo, “[... ] meninas e meninos tornam-se mais conscientes de 
seu gênero do que quando eram crianças pequenas e podem ajustar seu comportamento ou sua 
aparência para enquadrar-se em normas observadas. [... ]” (UNICEF, 2011, p. 6). Por isso,

[...] Podem ser vítimas ou participar de bullying (assédio moral), e podem sentir-se 
confusos em relação à sua própria identidade pessoal e sexual.
Na fase inicial da adolescência, a criança deve dispor de um espaço seguro e sem 
impedimentos, para conciliar-se com essa transformação cognitiva, emocional, 
sexual e psicológica – livre do envolvimento em papéis adultos e com o total apoio 
de adultos protetores em casa, na escola e na comunidade. [...]  (UNICEF, 2011, p. 6).

Dessa forma, os apontamentos do UNICEF, nos auxiliam a compreender este importante estágio 
da adolescência. 

3 Texto adaptado para fins didáticos.
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Sobre esta etapa, o UNICEF (2011, p. 6) evidencia que:

A fase final da adolescência, de maneira geral, vai dos 15 aos 
19 anos de idade. A essa altura, as principais mudanças físicas 
normalmente já ocorreram, embora o corpo ainda se encontre 
em desenvolvimento. O cérebro continua a desenvolver-se e 
a reorganizar-se, e a capacidade de pensamento analítico 
e reflexivo é bastante ampliada. No início dessa fase, as 
opiniões dos membros de seu grupo ainda são importantes, 
mas essa influência diminui à medida que o adolescente 
adquire maior clareza e confiança em sua própria identidade 
e em suas opiniões.
A atitude de enfrentar riscos – uma característica comum 
desde a fase inicial à fase intermediária da adolescência, 
quando os indivíduos experimentam “comportamentos 
adultos” – diminui na fase final da adolescência, à medida 
que se desenvolve a capacidade de avaliar riscos e de tomar 
decisões conscientes.
[...]
Apesar desses riscos, a fase final da adolescência é um tempo 
de oportunidades, idealismo e esperança. É durante essa 
fase que os adolescentes ingressam no mundo do trabalho 
ou avançam em sua educação, estabelecem sua própria 
identidade e sua visão de mundo e começam a participar 
ativamente na organização do mundo ao seu redor. (UNICEF, 
2011, p. 6).

Essa importante reflexão pode nos auxiliar a compreender mais 
o adolescente com quem iremos desenvolver nossos trabalhos.

Essa fase de vida, normalmente, é um período de profundos confli-
tos internos, por conta de inúmeros fatores, tais como: rompimento 
com a infância, questionamentos existenciais e afloramento 
de emoções desconhecidas (inclusive pela descoberta do amor 
romântico e, consequentemente, por suas possíveis desilusões). 
Enfim, a busca de afirmação da identidade e a necessidade de 
individualização estão muito presentes nessa etapa.

Fase final da adolescência 
dos 15 aos 19 anos de idade
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É comum nos adolescentes a manifestação de comportamentos instáveis, muitas vezes agressivos, 
rebeldes, explosivos, de atitudes que, por vezes, independem de sua vontade. Afinal, mesmo tendo 
atingido determinada “completude” em seu desenvolvimento cognitivo, muitas modificações 
orgânicas estão ocorrendo, afetando sobremaneira suas emoções e seus comportamentos. 
 
O grande desafio ao mediarmos adolescentes não está tanto na gradação de estímulos mentais, 
como observamos anteriormente com as crianças, mas, sim, em desenvolvermos com eles uma 
relação de empatia e de respeito, uma profunda compreensão de suas angústias existenciais e o 
entendimento das causas de seus comportamentos sociais instáveis e desafiadores.

Também é um excelente momento para ajudá-los a desenvolver cada vez mais seu pensamento 
analítico. Afinal, na fase da adolescência, atingimos a plena capacidade de realizar operações 
formais, segundo Jean Piaget. 

Os adolescentes vivem profundas reflexões sobre a vida cotidiana e realizam constantes comparações 
sobre o mundo real e o mundo ideal. Essa tendência filosófica presente nas conjecturas do 
pensamento adolescente é de extrema originalidade e beleza. Assim, ao nos depararmos com toda 
a exuberância da mente dos adolescentes, podemos estimulá-los a desenvolver, cada vez mais, 
o pensamento formal. Estimule-os a pensar, a conjecturar, a buscar causas sobre determinadas 
questões, a propor soluções para elas, a construir utopias, desde que fundamentadas em relações 
éticas e morais. O estímulo intelectual pode enriquecer sobremaneira nossos relacionamentos com 
os adolescentes. Todos os seres humanos apresentam diferentes dimensões da personalidade, ou 
seja, dimensões físicas, intelectuais, afetivas, sociais e espirituais. Assim sendo, seguem algumas 
dicas interessantes para a construção de relacionamentos positivos com os adolescentes:

–– Evitar entrar em disputa com o adolescente. Muitas vezes, ele pode desafiá-lo, 
realizando com você um “teste de conduta”. Suas provocações são, de certa 
forma, uma encenação. Compreenda que isso é apenas um jogo comportamental. 
Ao invés de responder à provocação no mesmo tom, proponha uma parceria, 
na qual o respeito, os direitos e os deveres são comuns a todos. Lembre-se de 
que os adolescentes estão testando limites, tanto os deles próprios quanto os 
dos outros (incluindo os seus!). Aproveite essa oportunidade para estreitar os 
relacionamentos, demonstrando respeito e dando o exemplo.

–– Dar voz e vez ao adolescente é fundamental! É importante saber ouvir com atenção 
e carinho sem, com isso, infantilizar a relação. Dar liberdade de expressão aos 
adolescentes, bem como demonstrar interesse por seu mundo (suas músicas, suas 
gírias, seus esportes etc.), é fundamental para que possamos verdadeiramente 
acolhê-los. Ao se sentirem seguros, valorizados e confiantes, seus sentimentos 
de respeito e de admiração naturalmente irão aflorar.

–– Estabelecer regras de respeito mútuo e de confiança são ações que devem ca-
minhar juntas no trabalho com adolescentes. É importante que eles percebam que 
merecem a confiança e a consideração dos adultos com quem se relacionam. Isso 
contribui muito para sua autoestima e para a construção de bons relacionamen-
tos e de lideranças verdadeiras.

dicas e sugestões
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Para organizar as ações com os adolescentes, precisamos:

–– Estimular seu desejo de aprender, construindo relações empáticas, indo ao encontro de 
seus desejos e suas angústias.

–– Estimular sua inteligência, suas conjecturas, suas opiniões, ajudando-os, ao mesmo tempo, a 
construir análises realistas diante dos fatos, assim como suas utopias e seus ideais de vida.

–– Estimular os adolescentes a fazer relações entre os fatos e as ideias, valorizando seus 
conhecimentos prévios e suas próprias experiências de vida.

–– Realizar atividades que os desafiem, oferecendo um ritmo estimulante para as ações 
propostas e quebrando a monotonia.

–– Adequar nossa linguagem ao linguajar dos adolescentes, sem que, para isso, precisemos 
usar palavrões ou muitas gírias. É importante, no início do diálogo, evitar palavras 
distantes de seu vocabulário, mas aos poucos podemos, sim, enriquecê-lo, ensinando-lhes 
palavras novas e novos significados. 
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Pretendemos que você desenvolva competências sociais por meio de experiências vivenciais, 
ligadas aos princípios da solidariedade e da cultura de paz. Para isso, é fundamental que você 
construa relações empáticas e ações reflexivas nas comunidades em que vai atuar. 

De acordo com essas premissas, sua imersão junto às pessoas beneficiadas por sua ação deve 
obedecer às seguintes fases:

Ciclo vivencial

O passo a passo de sua experiência vivencial

Aplicação das 
atividades

Fechamento

Acolhimento

Integração

Combinados

Ciclo vivencial
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Antes de iniciar o trabalho, é importante realizar um momento de acolhimento das pessoas que irão 
participar das ações. Esse é um momento do grande abraço do grupo. É relevante que cada pessoa 
envolvida na ação considere-se partícipe desse grupo que agora se forma, sentindo-se abrigada, 
aceita e bem recebida.

Este é o momento de dar as boas-vindas às pessoas. É necessário, para esse momento, expressar 
com grande entusiasmo o quão valiosa é a presença de cada um dos participantes! 

–– Procure realizar, junto aos responsáveis pela instituição, quando possível, um le-
vantamento prévio do nome e um breve histórico de cada um dos participantes 
de sua atividade. 

–– Acolha cada pessoa individualmente, pergunte seu nome, de onde veio e promova 
inserção no grupo. Para isso, você poderá se valer de algumas atividades. 

–– Se possível, prepare crachás e alguma lembrança simples com o nome de cada um 
deles.

–– Organize previamente o espaço em que ocorrerá o encontro do grupo.

dicas e sugestões

Etapa de acolhimento



CADERNO 2 |   27

A intenção desta etapa é proporcionar um momento de adesão de cada pessoa no grupo, estabe-
lecendo a comunicação entre elas, estimulando o sentimento de pertencimento. Nesse momento 
de integração, abra um diálogo com o grupo, de maneira a esclarecer dúvidas dos participantes em 
relação ao trabalho, suas expectativas, suas curiosidades e outros aspectos.

Aproveite o momento para conhecer melhor as pessoas com quem vai interagir em sua vivência. 
O primeiro encontro irá ajudá-lo a estabelecer vínculos importantes com as pessoas para a rea-
lização de seu trabalho.

Peça para as pessoas se apresentarem. Este é o momento do grupo se conhecer.

–– Promova uma dinâmica para gerar integração entre as pessoas e permitir a 
construção de vínculos que possibilitem um diálogo descontraído entre todos, 
para que fiquem à vontade no grupo. 

–– Preste atenção se alguém por ventura se sentir excluído. Pessoas mais tímidas 
podem ter dificuldades iniciais de contato com o grupo. Integre os tímidos junto 
àquelas pessoas mais expansivas, evitando que alguém possa se sentir rejeitado 
pelos demais membros.

–– Proporcione momentos em que cada um poderá explanar seus anseios e 
expectativas em relação ao trabalho.

–– Para a sensibilização do grupo, traga uma música, um vídeo de curta duração, uma 
dança ou uma brincadeira que possa otimizar essa integração da equipe, cuja 
mensagem central esteja ligada à valorização de cada pessoa para o benefício do 
grupo e vice-versa.

–– Realize um registro coletivo desse momento em um painel montado por todos, 
no qual cada um irá colocar seu desejo em relação ao grupo, por meio de recortes 
de revistas com imagens ou palavras-chave, ou mesmo, desejos feitos pelos 
participantes. Monte esse coletivo de mensagens de cada pessoa numa imagem 
integradora, a exemplo de uma árvore, um grande coração, um balão de gás, uma 
flor ou outra imagem que possa agregar todas as mensagens da equipe, as quais 
serão apresentadas na forma de um só painel do grupo.

dicas e sugestões

Etapa de integração
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Assim que todos os membros do grupo estiverem à vontade, é hora de realizar combinados com o
grupo. Para o melhor aproveitamento das atividades que serão realizadas, é necessário estabelecer
acordos entre todos os participantes.

Esses combinados serão uma espécie de acordo do grupo, para que todos possam construir juntos  
um ambiente propício para alcançar os objetivos das atividades que você estará propondo ao grupo.

Para construir esses acordos, é necessário prestar atenção, inicialmente, nas normas, no regimento 
interno e nas regras de conduta da instituição parceira em que você realizará a ação, pois os 
combinados da equipe não podem contrariar as regras da instituição.

O importante é que todos os membros do grupo venham a agir com respeito e consideração pela 
maneira como a equipe organiza o trabalho, a fim de manter um relacionamento prazeroso entre 
todos durante a execução das atividades.

 

–– Determinar a rotina de trabalho, horários e procedimentos.

–– Elencar normas de convivência entre os membros da equipe. 

–– Explicitar regras de uso de celulares, restrições quanto às vestimentas, uso de 
palavrões, alimentação etc.

–– Solicitar que cada participante avise antecipadamente quando houver neces-
sidade de faltar.

–– Registrar os combinados por escrito e deixá-los expostos para relembrar e manter 
a harmonia do grupo.

dicas e sugestões

Etapa do contrato - os combinados
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Nesta etapa, você irá apresentar sua proposta de trabalho para o grupo, tal como foi previamente 
definida junto à instituição parceira, responsável por orientar seu trabalho no dia a dia. 

Essa é a hora de você colocar em prática seus talentos, realizando ações que mobilizem a criatividade 
e seu empenho e do grupo que estará com você.  

 

–– Descreva como será realizada a atividade que você está propondo.

–– Demonstre os passos necessários para que o grupo possa desenvolver o que lhe 
for solicitado.

–– Confirme se todos compreenderam a explicação.

–– Inicie a atividade e pare sempre que necessário (para retomar parte do processo 
ou lidar com conflitos).

–– Participe e divirta-se com o grupo.

dicas e sugestões

Aplicação das atividades
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O encerramento das atividades é o momento de refletirmos sobre nossa prática junto ao grupo. 
Esta é a fase de processar a vivência e extrair dela, sempre, o melhor, assim como de trocar ideias e 
registros das impressões, reflexões, sentimentos e conclusões sobre a experiência realizada.

–– Proponha uma dinâmica de grupo para o fechamento das atividades. O objetivo, 
aqui, é permitir que cada membro expresse seus sentimentos e aprendizagens. Esse 
momento pode ser registrado coletivamente na forma de um painel, um jogral, 
uma música, uma encenação teatral, uma roda de bate-papo etc.

–– Alguns questionamentos para obter esses relatos são: do que você mais gostou? 
Do que você menos gostou? Por quê? O que você aprendeu de mais importante 
para sua vida? Qual mensagem você deixa para o grupo?

dicas e sugestões

Etapa de fechamento
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Para realizar ações de educação ambiental, é necessário seguir metodologias construídas coletiva-
mente, ao longo dessas últimas décadas, que norteiam ações globais e locais, em todas as instân-
cias da sociedade. Orquestrar nossas ações junto a essas propostas metodológicas é de extrema 
utilidade, pois, assim, mesmo com pequenas ações, podemos juntar forças, caminhando em um 
mesmo sentido e com os mesmos objetivos. Dessa forma, qualquer ação local terá ressonância em 
outras ações locais e globais em todo o planeta.

Os pressupostos metodológicos da educação ambiental são simples e de fácil aplicação. Apresen-
tamos, pois, alguns diagramas que sintetizam caminhos para nossas ações, a fim de definir por quê, 
o que e como iremos realizá-las.

O primeiro passo para construir ações de educação ambiental é estabelecer seus objetivos centrais, 
comuns a qualquer ação. Esses objetivos foram determinados internacionalmente na Conferência 
de Tbilisi, em 1977, e continuam válidos, conforme o esquema a seguir:

Por que iremos realizar nossas ações? 

Orientações para ações vivenciais 

Orientações e referências que auxiliarão o 
desenvolvimento da ação
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Legenda: Diagrama de Cooper
Fonte: Adaptado de Dias (2004)

Assim, para desenvolver práticas de educação ambiental, necessitamos realizar, de maneira inte-
grada, ininterrupta e sistêmica, os seguintes aspectos:

–– Conscientização: sensibilizar e conscientizar indivíduos e grupos sobre as questões 
socioambientais globais e locais.

–– Conhecimento: proporcionar informações, experiências e compreensão sobre as questões 
socioambientais globais e locais.

–– Comportamentos: desenvolver valores, atitudes e interesse em questões socioambientais 
globais e locais, a fim de construir um verdadeiro comprometimento na busca de soluções 
para os problemas enfrentados pela sociedade e uma participação efetiva na conservação 
dos recursos naturais e na melhoria do ambiente, para todos.

–– Habilidades: desenvolver as habilidades necessárias para identificar e resolver problemas 
socioambientais.

–– Participação: possibilitar a participação ativa de todos os envolvidos na busca de soluções 
para os problemas socioambientais globais e locais.

Qualquer ação de educação ambiental, então, deve percorrer esse caminho, para que suas práti-
cas, pontuais ou não, pequenas ou grandes, de curto, médio ou longo tempo de aplicação, gerem 
sementes férteis e habilitem todos os envolvidos a se engajar nas ações de maneira crítica e 
esclarecida.

OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL (TBILISI, 1977)

Conhecimento

ParticipaçãoHabilidades

ConscientizaçãoComportamentos
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Em um segundo passo, é necessário identificar e eleger as temáticas e problemas que iremos abordar 
nas nossas ações de educação ambiental. Para isso, o fundamental é, inicialmente, reconhecer os 
problemas socioambientais reais que estão afetando diretamente o grupo/comunidade com que 
iremos trabalhar. A seguir, apresentamos um breve esquema que ilustra esse caminho:

Legenda: Caminhos da educação ambiental não formal
Fonte: Adaptado de Dias (2004)

O que iremos enfocar em nossas ações?

Mapas, murais, oficinas, pesquisas de campo, caminhadas 
interpretativas, exposições, debates, fóruns de saberes, 
materias de divulgação etc.

Diagnóstico de problemas 
socioambientais

Prioridades, objetivos, 
estratégias

Conjunto de ações

Ação 1 Ação 2 Ação 3

COMUNIDADE

ATIVIDADES



CADERNO 2 |   34

Para o trabalho com crianças e adolescentes, elencamos algumas temáticas importantes que 
podem gerar práticas significativas, inspiradas tanto nas Agendas 21 global1 e brasileira2 quanto 
no Programa Nacional de Juventude e Meio Ambiente3, do Ministério do Meio Ambiente.

Ações e temáticas essenciais para práticas de educação ambiental:

–– Mudar nossa forma de consumir: promover o consumo sustentável; combater a cultura do 
desperdício (campanhas contra o desperdício de água e energia); promover a cultura da 
poupança; estimular a redução, reutilização e reciclagem de embalagens retornáveis e/
ou reaproveitáveis; reduzir a produção de resíduos sólidos; estimular a ecoeficiência e a 
responsabilidade social.

–– Cuidar da água: preservar sua quantidade e qualidade; proteger as bacias hidrográficas, os 
oceanos e as zonas costeiras, por meio de campanhas, pesquisas, diálogos e propostas de 
mudança de comportamento.

–– Cuidar dos demais recursos naturais necessários para nossa sobrevivência: proteger a 
atmosfera; combater o desflorestamento, a desertificação e a seca; conservar os ecossistemas; 
proteger a fauna e a flora.

–– Cuidar da saúde individual e coletiva: perceber que precisamos de um ambiente saudável 
para ter uma vida saudável; combater a dengue e outras doenças ligadas à questão 
ambiental; incentivar a produção e escolher alimentos saudáveis, evitando o uso de 
alimentos industrializados, contaminados por agrotóxicos ou de origem transgênica; 
valorizar a agroecologia e a agricultura familiar, percebendo o valor de sua produção para a 
saúde e bem-estar de todos; combater a fome e a pobreza com ações solidárias.

–– Estimular o transporte de massa e a mobilidade sustentável: incentivar o uso de bicicletas, 
caronas solidárias, caminhadas solidárias etc.; criação de ciclovias.

1 Disponível em: <http://www.meioambiente.pr.gov.br/arquivos/File/agenda21/Agenda_21_Global_Integra.pdf>.
2 Disponível em: <http://www.pucsp.br/ecopolitica/projetos_fluxos/doc_principais_ecopolitica/Agenda21%20Brasil.pdf>.
3 Disponível em: <http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80062/Texto%20para%20consulta%20-%20Programa%20
Nacional%20de%20Juventude%20e%20Meio%20Ambiente.pdf>.

É importante enfatizar que um diagnóstico sobre as questões ambientais mais 
importantes para determinada comunidade pode ser feito de maneira simples, apenas 
questionando o grupo sobre quais problemas cada pessoa considera mais importantes 
para sua qualidade de vida. Sabendo que, no planejamento de suas atividades, você 
não terá tempo para realizar uma pesquisa de campo com seu grupo, poderá eleger 
com ele as temáticas ambientais mais relevantes para o trabalho, apenas dialogando 
com os participantes, para chegarem a um tema em comum, como diagnóstico inicial 
para a ação.

Atenção!
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–– Promover manifestos das crianças e dos adolescentes em prol de um ambiente e de uma 
vida digna, segura, saudável, justa e sustentável, por meio de estratégias de comunicação, 
ações de economia solidária e elaboração da Agenda 21 em suas comunidades.

 
Como podemos perceber, nossa agenda de ações ambientais é grande. Entretanto, você e seu grupo 
podem escolher, dentre as ações elencadas, aquelas que são mais importantes e significativas 
para sua comunidade e podem inspirar campanhas, pesquisas, diálogos, gincanas, brincadeiras, 
manifestos e tantas outras práticas que podem fazer a diferença.

O terceiro passo é organizar como iremos realizar nossas ações. Conforme apresentamos ante-
riormente, para mediar crianças e adolescentes, é preciso ir ao seu encontro e colocá-los em ação 
mental sobre o tema/conteúdo/problema que estamos lhes apresentando. Assim, para organizar o 
modo de trabalhar, é necessário pensar em três etapas: (i) criar motivação; (ii) proporcionar a aná-
lise do tema; (iii) construir com o grupo sua conclusão e mobilização para atuar no mundo, como 
multiplicadores.

COMO PROMOVER A MOTIVAÇÃO E A PROBLEMATIZAÇÃO PARA ENSINAR OS DIREITOS DAS 
CRIANÇAS E DOS ADOLESCENTES?

Em um primeiro momento, é importante instigar a curiosidade e o desejo de aprender sobre o tema. 
Sugerimos, para isso, ações problematizadoras que levantem questões relacionadas ao tema e ins-
tiguem uma discussão inicial no grupo.

Para crianças, indicamos uma brincadeira inicial ou a leitura de uma charge ou história em quadri-
nhos. A leitura de uma fábula ou história infantil também pode ser interessante para alimentar a 
vontade de conhecer o tema. Trazer charadas para adivinhação é, igualmente, uma forma interes-
sante de motivar a turma.

Para adolescentes, pode ser muito interessante a apresentação de uma dinâmica, uma música ou 
um trecho de filme, a leitura de uma reportagem sobre o assunto ou a contação de um “causo” rela-
cionado ao tema.

Seguem algumas dicas de ação:

–– Primeiramente, apresente o tema e questione: por que é importante dialogarmos sobre o 

Como iremos realizar nossas ações? 
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meio ambiente? Deixe que falem livremente, enquanto você e outros participantes anotam 
as ideias e as palavras-chave (ou desenhos, em se tratando de crianças que ainda não 
sabem escrever) recolhidas da fala de todos.

–– A seguir, apresente o recurso que irá introduzir o assunto (o livro, o conto, a brincadeira, o 
filme, a música, a reportagem etc.).

–– Depois, peça que cada um expresse o que entendeu e sentiu diante do conteúdo 
apresentado. Esse debate poderá ser feito em duplas ou trios entre os adolescentes. Já 
entre as crianças, recomendamos uma discussão com o grupo todo, para que não dispersem 
a atenção facilmente.

Links interessantes para motivação e problematização:

–– Vídeo belíssimo com imagens da natureza, simples, sensibilizador, adequado para todas as 
idades. Editado por Roen Horn e disponibilizado no Facebook, em Climatologia Geográfica.
Disponível em: <https://www.facebook.com/video.php?v=695340757226008&fref=nf>. 
Acesso em: 28 set. 2018. 

–– A teia da vida: dinâmica de educação ambiental que trabalha conceitos básicos de ecologia 
e interdependência. Excelente para iniciar as temáticas, tanto com crianças quanto com 
adolescentes.

–– Dinâmica de sensibilização sobre a água: faz parte de uma coleção chamada “Dinâmicas 
ambientais do projeto Guardiões da Natureza”. Disponível em: <http://teiaonline.blogspot.
com.br/2009/06/dinamicas-ambientais.html>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– Projeto Apoema – Educação Ambiental: sugestões de atividades sensibilizadoras, 
dinâmicas e reflexão sobre educação ambiental. Disponível em: <http://www.apoema.com.
br/dinamicas.htm>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– A natureza está aí para ser sentida: site com brincadeiras. Qualquer espaço natural e até 
mesmo a sala de aula são úteis para unir teoria e prática nas aulas de educação ambiental. 
Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/1121/a-natureza-esta-ai-para-ser-
sentida>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– 201 dinâmicas divertidas para sala de aula: ótimas dicas para trabalhar com crianças 
e adolescentes, algumas muito apropriadas para iniciar o tema. Disponível em: <http://
pt.slideshare.net/danielasipert/201-dinmicas-de-grupo>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– 30 atividades sobre o meio ambiente para educação infantil e ensino fundamental: 
atividades criativas e interessantes para iniciar a problematização dos temas. Disponível em: 
<http://www.ensinar-aprender.com.br/2012/05/30-atividades-sobre-o-meio-ambiente.
html>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– Turma da Mônica: site oficial com tirinhas, histórias em quadrinhos, revistas especiais e 
muitas histórias do Chico Bento que tratam de questões ambientais. As crianças adoram 
e o acervo é bem vasto. Disponível em: <http://turmadamonica.uol.com.br/personagem/
chico-bento/>. Acesso em: 28 set. 2018.
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–– Turma da Mônica Jovem: revista adequada para os adolescentes. Disponível em: <http://www.
revistaturmadamonicajovem.com.br/magali-cascao/nesta-edicao/nesta-edicao-167760-1.
asp>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– Caixinha de histórias – histórias para os mais pequeninos… e para os menos pequeninos: 
muitas histórias infantis disponíveis na íntegra, especiais para crianças, com o tema natureza 
e meio ambiente. Disponível em: <https://historiasparaosmaispequeninos.wordpress.com/
caixinha-das-historias/animais-natureza-meio-ambiente/>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– Ecoharmonia: seu conteúdo está repleto de matérias, charges, humor, dicas, entre outros 
conteúdos sobre meio ambiente. Excelente para mediação dos adolescentes. Disponível 
em: <http://www.ecoharmonia.com/search/label/Artigos>. Acesso em: 28 set. 2018.

–– Koyaanisqatsi – vida fora do equilíbrio: produção de 1982, é um documentário dirigido por 
Godfrey Reggio, com trilha sonora magnífica de Philip Glass, com 87 minutos de duração. 
Denominado poema sinfônico, o filme não contém nenhum diálogo ou narração e sua 
mensagem é feita pela justaposição de imagens e uma trilha sonora muito dinâmica. Retrata 
a relação entre o ser humano e a natureza, além dos grandes desequilíbrios provocados 
por nossa civilização. Excelente material para levantar o tema com adolescentes e adultos. 
Recomendamos projetar o filme em parcelas, para levantar diálogos e discussões em 
etapas. Adequado tanto para a mobilização quanto para uma análise profunda de temáticas 
socioambientais. Disponível em: <https://vimeo.com/21922694>. Acesso em: 28 set. 2018.

COMO PROMOVER A ANÁLISE SOBRE O TEMA E SUAS RELAÇÕES COM O COTIDIANO?

Este é um momento central das ações, em que os participantes irão aprofundar seus conhecimentos 
sobre o assunto. Para isso, você poderá organizar diversas atividades para serem realizadas em 
vários encontros. Lembre-se de escolher atividades com propostas diversificadas, para trazer um 
ritmo interessante para o trabalho e, assim, estimular tanto o raciocínio quanto os sentidos e as 
emoções do grupo. 

Seguem algumas dicas para organizar esse momento:

–– Elabore atividades em que os participantes possam realizar suas observações a respeito 
do tema tratado, para as quais tenham que identificar questões específicas ligadas aos pro-
blemas socioambientais que escolheram estudar, para, enfim, poder estabelecer relações e 
formular hipóteses.

–– Para aprofundar o assunto, também é importante investigá-lo mais a fundo. Assim, proponha 
atividades que façam os participantes exercitarem sua capacidade de explicar/investigar o 
que estão observando e registrar de diferentes maneiras os resultados dessa investigação. 
Depois da investigação, é hora de divulgar e compartilhar as descobertas com os demais, 
oralmente ou por escrito, por meio de um painel, um jornal coletivo, uma revista elaborada 
pelo grupo sobre o tema, um blog, uma página em uma rede social, além de outros meios 
apropriados.
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Segue breve esquema desta etapa:

Para realizar as atividades desta etapa, sugerimos alguns recursos:

Oficinas sobre saúde e meio ambiente
Organizadas pela plataforma Educação & Participação, idealizada pela 
Fundação Itaú Social e sob a coordenação técnica do Centro de Estudos e 
Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec). É um excelente 
ambiente digital de mobilização, formação e produção colaborativa de 
conhecimento sobre a educação integral. O banco reúne sugestões de atividades 
dirigidas aos educadores de escolas de jornada ampliada e de organizações 
não governamentais. Disponível em: <http://educacaoeparticipacao.org.br/
oficinas/?categoria=saude_meio_ambiente>.  Acesso em: 28 set. 2018.

Propostas práticas para o ensino de educação ambiental 
Por Mariuza Figuerêdo e Rosana de Oliveira Nunes Neto.  Disponível em: <http://
www.facimed.edu.br/o/revista/pdfs/2f2a46d25dec0c6c331ec3baaa895b26.
pdf>.  Acesso em: 28 set. 2018.

Centro de Divulgação Científica e Cultural da Universidade de São Paulo (USP)
O site traz uma série de atividades para tratar do meio ambiente com 
crianças e adolescentes. Disponível em: <http://www.cdcc.usp.br/maomassa/
experimental.html>. Acesso em: 28 set. 2018.

Projeto Enturmando para a Agenda 21 escolar
Excelente cartilha que traz atividades, discussões e práticas para a construção 
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da Agenda 21 da turma, produzida pelo Fundo Municipal de Meio Ambiente 
de São Paulo. Disponível em: <http://docplayer.com.br/6780998-Projeto-
enturmando-para-agenda-21-escolar.html>. Acesso em: 28 set. 2018.

Dengue 2 – como evitar esta doença horrível
Da série “Momento da Criança”. Produção da Prefeitura Municipal de Luziânia.

Aquecimento global – como ajudar nosso planeta
Da série “Momento da Criança – A Turma da Clarinha”. Interessante história de 
animação para as crianças.

Sai fora dengue – A Turma do Bairro
Desenho animado com informações importantes para o combate à 
dengue. Próprio para crianças. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=ewFxLZtm0Ow>. Acesso em: 28 set. 2018.

A história das coisas
Em inglês e legenda em português, traz a questão do consumo e do 
desperdício. Excelente para trabalhar com adolescentes e adultos.  
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=cpkRvc-sOKk>. Acesso 
em: 28 set. 2018.

Agenda 21 – produção de lixo em sala de aula
Vídeo de divulgação de produção dos próprios alunos envolvidos na 
construção do documento. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=ld5AwH4EnLg>. Acesso em: 28 set. 2018.

A maior flor do mundo
Baseado no livro infantil de José Saramago, lindo vídeo de animação de 
curta duração e sem falas. Pode ser usado com crianças e adolescentes. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=YUJ7cDSuS1U>. Acesso 
em: 28 set. 2018.

12 filmes infantis que ensinam a cuidar do meio ambiente
Lista de filmes que utilizam temas ecológicos como pano de fundo e ajudam 
as crianças a entender por que é tão importante preservar a natureza.

A árvore que não queria morrer
Especial para crianças em fase de alfabetização, trata da história de uma 
árvore que, apesar de ter sido cortada, se vê vivendo nos móveis e objetos 
em que foi transformada. Ideal para tratar do meio ambiente, plantas, Dia da 
Árvore, natureza e preservação. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=cX8FWjNywBg>. Acesso em: 28 set. 2018.

Vídeos
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A árvore generosa
Bela animação, em português de Portugal. Filme de animação, adaptado 
do livro A árvore generosa, de Shel Silverstein, produzido pela Biblioteca 
Municipal José Baptista de Vila Velha de Ródão para Bibliofilmes Festival. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=q8gHX7D0hnw>. Acesso 
em: 28 set. 2018.

Um plano para salvar o planeta
Episódio especial da Turma da Mônica completo, mostrando como o ser 
humano está maltratando o planeta. Disponível em: <https://www.youtube.
com/watch?v=L3zaoUaHJhQ>. Acesso em: 28 set. 2018.

Água
Desenho animado sem falas e com lindas ilustrações, integrante do DVD 
Desenho animado ambiental, com distribuição gratuita. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=hLFAbbcYePw>. Acesso em: 28 set. 2018.

Poluição urbana
Desenho animado ambiental, integrante do DVD Desenho animado ambiental, 
com distribuição gratuita. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=24kfF5zi2F8>. Acesso em: 28 set. 2018.

Sons do deserto
Filme completo com 1h32min de duração, excelente para trabalhar com os 
adolescentes. Adaptado do premiado romance Chamelle, de Marc Durin-Valois, 
este filme da cineasta belga Marion Hansel equaciona, de forma envolvente, 
alguns dos problemas que determinam a vida do continente africano: a seca 
endêmica, a pobreza, a guerra, a injustiça etc.

Capitalismo – uma história de amor
Filme de Michael Moore, mostra o impacto desastroso que o domínio das 
corporações provoca no cotidiano dos norte-americanos e, portanto, no resto 
do mundo. Excelente para trabalhar com os adolescentes. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=FaMRSjiL4IE>. Acesso em: 28 set. 2018.

A lua
Composição de Rosy Greca. Música da coletânea A canção para crianças. Acervo 
de composições de Rosy Greca e parceiros. Músicas belíssimas para crianças, 
muitas com temas ambientais. No site oficial de Rosy Greca, estão disponíveis 
tanto a música para ouvir quanto a letra.

Pinha pinhão pinheiro
Composição de Rosy Greca e Enéas Lour. Música da coletânea A canção para 
crianças. Acervo de composições de Rosy Greca e parceiros. Músicas belíssimas 

Músicas
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para crianças, muitas com temas ambientais. No site oficial de Rosy Greca, 
estão disponíveis tanto a música para ouvir quanto a letra.

Cuide bem da árvore
Música do CD Calendário criança feliz – setembro. Todo dia é uma festa! Música 
que explica que o planeta Terra é a nossa casa e precisamos das árvores e 
de todas as plantas para viver. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=OKKfMF62g7w>. Acesso em: 28 set. 2018.

A terra do sempre
Composição de Rosy Greca. Música da coletânea A canção para crianças. Acervo 
de composições de Rosy Greca e parceiros. Músicas belíssimas para crianças, 
muitas com temas ambientais. No site oficial de Rosy Greca, estão disponíveis 
tanto a música para ouvir quanto a letra.

Gotinha em gotinha – Palavra Cantada
Música do DVD Vem dançar com a gente! Disponível em: <https://www.youtube.
com/watch?v=N9cwDz45_ik>. Acesso em: 28 set. 2018.

Pra começar
Composição de Rosy Greca e Rita Foelker.  Música da coletânea A canção para 
crianças. Acervo de composições de Rosy Greca e parceiros. Músicas belíssimas 
para crianças, muitas com temas ambientais. No site oficial de Rosy Greca, 
estão disponíveis tanto a música para ouvir quanto a letra.

O ciclo da água – a gota borralheira
Música com animação produzido pela Sabesp – Clubinho. Ideal para as 
crianças. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=qiEsqSOxNFA>. 
Acesso em: 28 set. 2018.

Manual de etiqueta – 13 coisas que você não sabia sobre a água
Planeta Sustentável. Material integrante da revista Veja. 

Guia para um piquenique sustentável
Do Instituto Akatu. Disponível em: <https://www.akatu.org.br/wp-content/
uploads/2017/04/guiapiquenique.pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

A reconciliação com a floresta – por uma atitude ecológica
De Arno Kayser e lançado pelo Mundo Jovem, trata de questões urgentes 
e contemporâneas que envolvem o meio ambiente. São textos curtos, com 
sugestões de atividades, que facilitam o debate e a tomada de atitudes 
individuais e em grupos. Não disponível em meio digital.

Livros, cartilhas e histórias em quadrinhos
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Cadernos de educação ambiental – água para a vida, água para todos
Produzidos por WWF. Disponível em: <http://www.wwf.org.br/natureza_
brasileira/reducao_de_impactos2/agua/agua_acoes_resultados/educacao_
ambiental_agua/>. Acesso em: 28 set. 2018.

Práticas em educação ambiental
Produzido pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Instituto de 
Educação, Curso de Formação de Agentes de Reflorestamento. Excelente 
guia prático, também traz fundamentos e histórico da educação ambiental 
e muitas dinâmicas que podem ser aplicadas com crianças e adolescentes 
para introduzir e aprofundar as temáticas. Disponível em: <http://r1.ufrrj.br/
cfar/d/download/Apostila%20praticas%20em%20educacao%20ambiental.
pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

Instituto Caranguejo de Educação Ambiental
Disponibiliza histórias em quadrinhos feitas por crianças e adolescentes 
retratando vários projetos realizados por elas.

Cuidando do senhor Ex-Goto
Produzido pela DEMAE, Prefeitura de Porto Alegre, gibi muito bem ilustrado e 
de fácil compreensão tanto por crianças quanto adolescentes, sobre temáticas 
da educação ambiental. Disponível em: <http://lproweb.procempa.com.br/
pmpa/prefpoa/dmae/usu_doc/cartilha_educacao_ambiental.pdf>. Acesso em: 
28 set. 2018.

A turma do CDCC apresenta: educação ambiental em quadrinhos
Produzida pelo Centro de Divulgação Científica e Cultural da USP, é uma 
história em quadrinhos virtual, interessante tanto para crianças quanto para 
adolescentes. Traz diferentes temáticas sobre meio ambiente.

A maior flor do mundo
Livro infantil belamente ilustrado sobre o conto de José Saramago. De fácil 
leitura e interessante para todas as idades.

A aventura da Castanha e do Medronho
Fábulas naturais do tio Quim, de Quim Ferreira, adaptado por C. Pinto.

Histórias e Contos Infantis
Site feito por um coletivo de amantes de histórias para crianças. Espaço aberto 
para a publicação de novas histórias. Há uma seção especial sobre meio 
ambiente. Disponível em: <http://www.historias-infantis.com/search/historia-
infantil-sobre-meio-ambiente/>. Acesso em: 28 set. 2018.

Carta da Terra para crianças
Produzido pelo Núcleo dos Amigos da Infância e da Adolescência, belo livro 
ilustrado, atrativo e fácil para trabalhar com as crianças. Disponível em: 
<http://www.agenda21local.com.br/download/carta_da_terra_para_criancas.
pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

Vamos mudar nossas cidades? Sim!
Cartilha apropriada para trabalhar com adolescentes, foca o Estatuto das 
Cidades e dá ideias de ações para a melhoria da qualidade de vida e do 
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ambiente nos municípios. Disponível em: <http://www.agenda21local.com.br/
download/cartilha_vamos_mudar_nossa_cidade.pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

Trilha ecológica
Jogo de tabuleiro que trata dos cuidados com o meio ambiente, água e uso 
sustentável das florestas. Desenvolvido pelo Instituto Mamirauá. Disponível em: 
<http://www.mamiraua.org.br/cms/content/public/documents/fdc20401-
78cf-4232-864d-73586ab79463_trilha-ecologica.pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

Interações entre animais e a floresta
Jogo da memória que aborda dispersão de sementes, polinização, entre 
diversas relações entre animais e plantas, bem como a importância da 
biodiversidade. Desenvolvido pelo Instituto Mamirauá. Disponível em: <http://
www.mamiraua.org.br/cms/content/public/documents/898a51d0-1b69-
4896-96d6-43c35862a33e_memoria_-interacoes-entre-animais-e-a-floresta.
pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

Fauna e flora das Reservas Mamirauá e Amanã
Jogo da memória, com 20 imagens de animais e plantas. Fomenta o diálogo e 
a troca de informações sobre os ecossistemas das duas reservas. Desenvolvido 
pelo Instituto Mamirauá. Disponível em: <http://www.mamiraua.org.br/cms/
content/public/documents/55c00513-2909-40e7-b911-6b62c33bc180_jogo-
da-memoria_fauna-e-flora-das-rds’s.pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

Sistema agroecológico
Quebra-cabeça que traz informações sobre os sistemas agroecológicos, 
formas de uso dos solos e planejamento de propriedade rural. Desenvolvido 
pelo Instituto Mamirauá. Disponível em: <http://www.mamiraua.org.br/
cms/content/public/documents/a21f01a3-c5b8-46b9-991c-aa9d23bf30e0_
quebra-cabeca---sistema-agroecologico.pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

Atitudes responsáveis
Jogo de erros e acertos, enfatiza atitudes positivas e negativas relacionadas ao 
meio ambiente. Aborda questões relacionadas ao lixo, poluição de rios e lagos, 
crimes ambientais etc. Desenvolvido pelo Instituto Mamirauá. Disponível em: 
<http://www.mamiraua.org.br/cms/content/public/documents/7b5ef427-
778f-4290-97e3-7d44c938e72e_erros-e-acertos-a3.pdf>. Acesso em: 28 set. 
2018.

Ecomen
Conteúdo virtual, muito atrativo para crianças e adolescentes. Site contém 
jogos, histórias em quadrinhos, tiras, atividades para colorir e notícias, tudo em 
linguagem muito acessível para crianças, abordando o tema da sustentabilidade. 
Podem ser baixadas tirinhas e revista. Também contém Eco-teste – conteúdo 

Jogos
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virtual. Disponível em: <http://www.ecomen.com.br/>. Acesso em: 28 set. 2018

Jogos para ajudar o meio ambiente
Site do UOL com jogos virtuais sobre meio ambiente. Ideal para crianças 
e adolescentes. Disponível em: <http://jogos360.uol.com.br/ajudar_meio_
ambiente/>. Acesso em: 28 set. 2018.

Iguinho
Site com jogos e brincadeiras virtuais sobre meio ambiente. Ideal para 
crianças. Disponível em: <http://iguinho.com.br/turmadosuperv/jogos.html>.
Acesso em: 28 set. 2018.

Jogo do meio ambiente
Produzido pelo Prof. Dr. Antônio Fernando Silveira Guerra, é uma dinâmica 
divertida para praticar a educação ambiental. Disponível em: <http://www.
revistaea.org/artigo.php?idartigo=135>.Acesso em: 28 set. 2018.

Ambiente Brasil
Site com noticiário diário sobre diversas temáticas ligadas às questões 
ambientais. Excelentes conteúdos para trabalhar com os adolescentes. 
Disponível em: <http://www.ambientebrasil.com.br/>. Acesso em: 28 set. 2018.

Instituto Akatu
Disponibiliza noticiários sobre questões ambientais e realiza campanhas e 
programas educacionais para ajudar as pessoas a realizar melhores escolhas 
de consumo e adotar práticas sustentáveis em sua vida. Disponível em: 
<http://www.akatu.org.br/Noticias>. Acesso em: 28 set. 2018.

Transforme seu jardim em um santuário para pequenos animais – medidas 
podem deixar seu jardim muito mais agradável para pequenos animais
Esta e diversas outras reportagens do site do Ecycle oferecem dicas bem 
interessantes para transformar pequenos espaços em locais ecologicamente 
atraentes. Disponível em: <http://www.ecycle.com.br/component/content/
article/63-meio-ambiente/3083-transforme-seu-jardim-em-um-santuario-
para-pequenos-animais.html>. Acesso em: 28 set. 2018.

Comedouro para aves com garrafa PET
Vídeo caseiro que mostra como fazer comedouro para aves a partir de materiais 
reciclados. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=nPXCiGpUZnQ>. 
Acesso em: 28 set. 2018.

Faça uma horta de legumes e ervas usando 1 m² do quintal da sua casa
Esta e diversas outras reportagens do site do Ecycle fornecem dicas bem 
interessantes para transformar pequenos espaços em locais ecologicamente 

Reportagens
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atraentes. Disponível em: <http://www.ecycle.com.br/component/content/
article/62-alimentos/2622-faca-uma-horta-de-legumes-e-ervas-usando-1-
ms-do-quintal-da-sua-casa.html >. Acesso em: 28 set. 2018.

COMO PROMOVER A ELABORAÇÃO E A SÍNTESE DO CONHECIMENTO E REALIZAR PROPOSTAS 
PARA AÇÕES NO MUNDO?

Este é o momento de fazer emergir do tema, sistematizá-lo e levantar conclusões a respeito do 
aprendizado, para, então, construir ações que multipliquem as ideias e os conhecimentos elaborados 
pelo grupo. 

É nesta etapa que cada participante compreende, de maneira mais profunda, o valor de construir um 
conhecimento coletivo, a fim de espalhar novas ações que possam favorecer não só os indivíduos, mas 
toda a sociedade. É a ocasião de aplicar o que descobrimos em nossa vida cotidiana e perceber que 
a sociedade é construída passo a passo, com ações valorosas tanto de indivíduos quanto dos grupos.

Essas ações alimentam a autoestima e desenvolvem habilidades sociais nas crianças e adolescentes. 
A construção de relações interpessoais é fundamental para estabelecer o diálogo entre adultos, 
crianças e adolescentes, para a solução de conflitos, além de reforçar o exercício da cidadania em 
prol de uma sociedade mais justa e ambientalmente correta.

Seguem algumas dicas para organizar esse momento:

–– Neste momento, é hora de desenvolver reflexões sobre as atitudes e comportamentos de 
cada um dos participantes do grupo, a fim de fortalecer ações propositivas e soluções para 
os problemas socioambientais da comunidade em que se vive.

–– Essas reflexões deverão culminar em ações propostas pelos próprios participantes, voltadas 
para seu entorno – primeiramente, para sua comunidade mais próxima (o próprio grupo 
que está desenvolvendo as atividades) e, depois, para uma comunidade maior (a família, a 
cidade, o país etc.). Esta é uma preparação de cada participante para atuar como multipli-
cador das ideias levantadas pelo grupo.

Desenvolver atitudes 
e comportamentos

Propor ações

Atuar como
multiplicador

1 2 3
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–– Estimule os adolescentes a conhecer espaços em que podem reivindicar melhorias e 
soluções para os problemas socioambientais que identificaram. Encaminhe diálogos e 
questões, tais como: vamos propor soluções? Como podemos fazer isso? Por onde podemos 
começar? Podemos divulgar nossas descobertas para outras pessoas, crianças, adolescentes 
e adultos? De que maneira?

–– Ofereça momentos de reflexão. Para isso, você pode levar para o grupo, por exemplo, algumas 
ponderações, utilizando textos interessantes, como a carta do chefe indígena Sioux, a Carta 
da Terra, um poema, uma música ou uma frase reflexiva de um pensador sobre questões 
socioambientais, como, por exemplo, as do teólogo Leonardo Boff.

Seguem alguns guias e documentos que podem orientar essas ações:

Agenda 21 infantil
Trata-se das visões propostas e compromissos globais de crianças de seis 
a 14 anos para o milênio apresentados ao Senado. Disponível em: <http://
ccbm.org.br/site/index.php/biblicrianca/category/4-agenda-21-infantil>.  
Acesso em: 28 set. 2018.

Turma da Mônica
Clipe musical Água! Vamos economizar! Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=RU21x8Acwc4>.  Acesso em: 28 set. 2018.

A carta da Terra comentada II
Traz sugestões para trabalhos com crianças. Disponível em: <http://www.
ecoharmonia.com/2012/10/carta-da-terracomo-trabalhar-com.html>.  
Acesso em: 28 set. 2018.

Agenda 21 infantil
V Edição Nacional da Conferência Criança Brasil do Milênio.

Guia de uso consciente de transporte
Neste guia, o Instituto Akatu lista uma série de dicas que podem ajudar o 
consumidor a praticar o uso consciente do transporte. Disponível em: <https://
www.akatu.org.br/publicacoes/guia-uso-consciente-de-transporte>.  Acesso 
em: 28 set. 2018.

Estilos sustentáveis de vida
Resultados de pesquisa com jovens brasileiros, realizada pelo Instituto 
Akatu, em parceria com a Ipsos Public Affairs. A pesquisa mapeou a maneira 
como os jovens percebem, imaginam e compartilham as práticas sustentá-
veis e buscou identificar como incorporar práticas sustentáveis ao estilo de 

Guias e documentos
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vida desse público. Ela faz parte de um mapeamento mundial denominado 
Global Survey on Sustainable Lifestyles, coordenado pelo Programa das Na-
ções Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma). Disponível em: <https://www.
akatu.org.br/publicacoes/caminhos-para-estilos-sustentaveis-de-vida>. 
Acesso em: 28 set. 2018.

10 novos caminhos para a sustentabilidade
Como construir um modelo de produção e consumo que contribua para 
um futuro sustentável? Com as indicações formuladas pelo Instituto Akatu 
contidas neste folheto, você vai saber como guiar suas escolhas para um 
consumo consciente e contribuir para uma produção mais responsável. 
Disponível em: <https://www.akatu.org.br/publicacoes/10-novos-caminhos-
para-a-sustentabilidade>. Acesso em: 28 set. 2018.

Ter mais ou viver melhor?
Publicação que estimula os jovens a liderar uma transformação cultural 
em prol da adoção de um novo estilo de vida socialmente mais justo, 
ambientalmente mais sustentável e economicamente viável. Produzida em 
parceria entre Worldwatch Institute, Instituto Akatu e Unescocat (Unesco 
– Catalunha). Disponível em: <https://www.akatu.org.br/publicacoes/ter-
mais-ou-viver-melhor>. Acesso em: 28 set. 2018.

Guia dos doze princípios do consumidor consciente
Guia de bolso que contém 12 dicas sobre consumo consciente aplicáveis 
ao dia a dia. Realizado pela equipe do Instituto Akatu e seus parceiros. 
Disponível em: <https://www.akatu.org.br/noticia/conheca-os-12-principios-
do-consumo-consciente/>. Acesso em: 28 set. 2018.

Manual de consumo consciente
Produzido pela Unimed, o manual trata de assuntos como água, alimentos, 
energia elétrica, lixo e transporte. Disponível em: <https://www.akatu.org.
br/publicacoes/manual-de-consumo-consciente-unimed/>. Acesso em: 28 
set. 2018.

Guia alimentar para a população brasileira
Produzido pelo Ministério da Saúde. Disponível em: <http://educacaointegral.
org.br/wp-content/uploads/2015/02/guia_alimentar_populacao_brasileira.
pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

A árvore do consumo consciente
Publicação realizada em parceria entre o Instituto Akatu e a Fundação Itaú 
Social. Traz uma perspectiva inovadora do consumo consciente. O kit traz o 
pôster “A árvore do consumo consciente”. Disponível em: <https://www.akatu.
org.br/noticia/revista-nova-escola-traz-a-arvore-do-consumo-consciente/>. 
Acesso em: 28 set. 2018.

Guia – sou mais nós
Produzido pelo Instituto Akatu, divulga 14 ações que podem melhorar a 
qualidade de vida de todos. Disponível em: <https://www.akatu.org.br/
publicacoes/guia-sou-mais-nos/>. Acesso em: 28 set. 2018.

Guia para um piquenique sustentável
Produzido pelo Instituto Akatu. O piquenique sustentável é um jeito simples 
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e divertido de reunir os amigos e a família e praticar o consumo consciente. 
Disponível em: <https://www.akatu.org.br/wp-content/uploads/2017/04/
guiapiquenique.pdf>. Acesso em: 28 set. 2018.

A nutrição e o consumo consciente
Produzido pelo Instituto Akatu, trata de nutrição e consumo consciente, 
abordando aspectos como desperdício de alimentos, subnutrição e 
obesidade. Disponível em: <https://www.akatu.org.br/publicacoes/a-
nutricao-e-o-consumo-consciente>. Acesso em: 28 set. 2018.

O Fome Zero e o consumo consciente de alimentos
Diálogos Akatu nº 4. Traz debates de especialistas sobre a contradição 
brasileira entre a fartura de alimentos, a fome e a pobreza, assim como 
o crescente índice de obesidade, que caminha ao lado da subnutrição.
Disponível em: <http://www.akatu.org.br/Publicacoes/Alimentos>. Acesso 
em: 28 set. 2018.
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educação ambiental reúnem informações e atividades educativas em torno de um tema integrado 
a todas as questões ambientais).

Para aprofundamento nas metodologias de educação ambiental:  

DIAS, G. F. Dinâmicas e instrumentação para a EA. São Paulo: Glogal, 2010. (Este livro traz atividades 
de educação ambiental, com a intenção de promover a ampliação da percepção sobre os cenários 
e desafios socioambientais da atualidade e do futuro. São 33 dinâmicas e 22 montagens de 
equipamentos que podem tornar a prática do tema mais atrativa, dinâmica, lúdica e inovadora. Não 
disponível em meio digital).

KRANZ, P. Agenda local 21: biblioteca. Disponível em: <http://www.agenda21local.com.br/biblioteca.
php>. Acesso em: 16 mar. 2014a. (Biblioteca com atividades, projetos e estratégias de educação 
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Conhecimento ecológico tradicional: “Complexo integrado de conhecimentos práticas e crenças 
que envolve processos adaptativos e é perpetuado entre gerações por transmissão cultural dos 
povos da tradição, sobre as relações dos seres viventes (incluindo os humanos) entre si e com o 
ambiente” (BERKES, 1993; GADGIL et al. , 1995 apud BERKES, 1999).

Ecodesenvolvimento: conceito formulado e proposto por Maurice Strong, na década de 1970, 
durante a Primeira Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, em Estocolmo, que 
tem sido defendido e incrementado até os dias de hoje pelo economista Ignacy Sachs. Incorpora 
os potenciais econômicos, sociais, culturais e éticos a partir das bases locais de desenvolvimento, 
aliadas às questões ambientais, numa perspectiva de gestão democrática, participativa e igualitária.

Ecoeficiência: o termo foi criado pelo Conselho Mundial de Negócios para o Desenvolvimento 
Sustentável, em 1992. Diz respeito às formas de produção que levam em consideração as 
necessidades socioambientais, proporcionam qualidade de vida e, principalmente, consomem 
recursos naturais de forma reduzida, respeitando a capacidade de sustentação do planeta.

Ecologia: ciência que estuda as relações entre os seres vivos e seus ecossistemas. A palavra 
“ecologia” tem origem nas palavras gregas: oikós = casa e logos = estudo. Significa, literalmente, 
a ciência do habitat.

Funções cognitivas: a memória, a atenção, a linguagem, a percepção e as funções executivas são 
consideradas funções cognitivas, relacionam-se com os comportamentos de aprendizagem, desde 
os mais simples até os mais complexos, e compõem o que chamamos sistema cognitivo. 

Jean Piaget (1896-1980): biólogo e estudioso de psicologia, epistemologia e educação, é 
considerado um dos maiores pensadores do século XX. Deu origem a importantes conhecimentos 
sobre o desenvolvimento cognitivo humano e, entre suas contribuições, destacamos a consolidação 
de uma importante área de investigação, denominada epistemologia genética (teoria do 
conhecimento).

Jogos cooperativos: são jogos que enfatizam comportamentos de colaboração entre os jogadores, 
rompendo com a ideia de competição e exclusão. No Brasil, a partir da década de 1980, 
pesquisadores passaram a estudar e aplicar jogos cooperativos, a princípio na área da educação 
(BROTTO, 2002) e, posteriormente, em outras áreas, como na psicologia, na administração e na 
gestão de pessoas.

Resiliência: termo que se originou na área da ecologia, construído por Holling (1973 apud 
GUNDERSON, 2001). No que diz respeito à resiliência ecológica, refere-se à quantidade de 
perturbação que o sistema (ecológico) pode absorver antes de transformar-se em outro sistema 
alternativo, ou seja, indica a capacidade de absorção de perturbações, de desequilíbrios, e a busca 
de equilíbrio após uma perturbação. O conceito passou a ser amplamente utilizado por outras 
áreas do conhecimento, como as ciências da cognição. Aplicada à psicologia, a resiliência é a 
capacidade do indivíduo de tomar uma decisão adequada, superando o medo e a pressão. Nesse 
sentido, demonstra se uma pessoa sabe ou não funcionar bem sob pressão.

Glossário
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